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RESUMO 
O aleitamento materno exclusivo é uma prática ideal para a saúde materna-infantil, visto que é o alimento fundamental na nutrição da criança. Com o objetivo de delinear as produções cientificas, acerca dos potenciais fatores intervenientes para a prática do aleitamento materno exclusivo de mães adolescentes. Trata-se de um estudo de revisão integrativa de literatura, realizado no período de agosto a outubro de 2017, com abordagem qualitativa, onde foram selecionados 09 artigos de acordo com a temática. Diante das dificuldades vivenciadas pelas mães adolescentes, é imprescindível um sistema de apoio profissional preparado para dar orientações e identificar as barreiras da amamentação. Torna-se necessário que o profissional de enfermagem promova contínuas orientações de apoio a amamentação.
INTRODUÇÃO
[bookmark: _GoBack]A Organização Mundial da Saúde (OMS) recomenda o aleitamento materno exclusivo (AME) até os seis meses de vida do recém-nascido. Essa orientação é reflexo dos benefícios que a amamentação exclusiva traz para todos os envolvidos. A literatura enfatiza que o AME é uma prática ideal para a saúde materna-infantil, visto que este é o alimento fundamental na nutrição da criança auxiliando no crescimento e desenvolvimento, prevenção de infecções e a recomposição das alterações passadas pela mulher durante o parto, além de trazer uma economia para família. (CUNHA; SIQUEIRA, 2016).
O aleitamento materno tem vantagens para a mãe e para o bebê: o leite materno previne infecções gastrintestinais, respiratórias e urinárias; o leite materno tem um efeito protetor sobre as alergias, nomeadamente as específicas para as proteínas do leite de vaca; o leite materno faz com que os bebés tenham uma melhor adaptação a outros alimentos. A longo prazo, pode-se referir também, a prevenção da diabetes e de linfomas. As vantagens do aleitamento materno são múltiplas e já bastante reconhecidas, quer a curto, quer a longo prazo, existindo um consenso mundial para sua realização (WENZEL; SOUZA, 2014). 
Contudo, apesar das comprovadas vantagens da amamentação exclusiva até o sexto mês de vida da criança, o desmame precoce e a iniciação da alimentação artificial têm se tornado cada vez mais comum, principalmente entre mães adolescentes (WENZEL; SOUZA, 2014).
Essa transição para a maternidade pode ser difícil. Muitas adolescentes apresentam dificuldades de aceitar as modificações da autoimagem e de adaptar-se aos novos papéis relacionados às responsabilidades do cuidado ao bebê. Sentem-se diferentes de seus amigos, excluídos das atividades divertidas e forçadas prematuramente a entrar no papel social de adultos (LEON et al., 2011).
Nessa perspectiva, o enfermeiro é o profissional que, seja na rede básica, hospitalar ou ambulatorial, deve estar preparado para lidar e direcionar uma demanda diversificada, principalmente quando se tratar de questões de ordem da mulher nutriz, deve ser capaz de identificar e oportunizar momentos educativos, facilitando a amamentação, o diagnóstico e o tratamento adequados. Outrossim, o profissional enfermeiro, com o embasamento científico ideal, esclarece os benefícios do aleitamento materno, que vão desde o bem-estar físico até as relações afetivas entre mãe e filho (AMORIM; ANDRADE, 2009).

OBJETIVO
                 O presente estudo tem como objetivo delinear as produções cientificas, acerca dos potenciais fatores intervenientes para a prática do aleitamento materno exclusivo de mães adolescentes, de modo especifico, apresentar as dificuldades das adolescentes na prática da lactação exclusiva e as contribuições de enfermagem.
METODOLOGIA
Trata-se de estudo de revisão integrativa, realizado no período de agosto a outubro de 2017. Norteado pela seguinte questão de pesquisa: quais os fatores intervenientes para a prática do aleitamento materno exclusivo de adolescentes? 
Foi realizado o levantamento bibliográfico, optando como fonte de pesquisa as bases de dados biblioteca digital: Scientific Electronic Library Online (SCIELO); e a Biblioteca Virtual em Saúde – BVS (Bireme), que agrupa diferentes bases de dados, tais como a Base de dados de enfermagem (BDENF), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Literatura Internacional em Ciências da Saúde (MEDLINE). Para o levantamento das produções cientificas foram utilizados como descritores, “aleitamento materno”, “Adolescentes” e “Enfermagem”.
Como critérios de inclusão foram selecionados os artigos com referência à temática em estudo, publicados nos últimos cinco anos, em língua portuguesa e disponível online na integra. Por outro lado, utilizou-se como critério de exclusão: artigos repetidos e os demais que não apresentavam coerência com a temática.
Os artigos foram analisados conforme relevância com o assunto e publicações mais recentes. Identificou-se um total de 24 artigos nas respectivas bases de dados. Destes foram selecionados 09 artigos cientificas que tinham relevância com a temática e relação com o objetivo da pesquisa, sendo estes 06 da biblioteca virtual de saúde (BVS) e 03 artigos da base Scientific Eletronic Library Online (SciELO).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os estudos apresentavam mais publicações nos anos de 2013 e 2016, os objetivos dos estudos analisados tinham como finalidade averiguar a amamentação e os fatores que influenciam no aleitamento materno de mães adolescentes.
Dentre o método de estudo, percebe-se uma variedade entre as pesquisas, sendo elas de cunho qualitativo, na sua maioria. Todos os artigos selecionados para essa amostra trouxeram como ponto em comum as dificuldades da adolescente em realizar o processo de amamentação.
A gravidez precoce e a condição de amamentar associa-se a diversos fatores intervenientes, como nível educacional mais baixo, poder aquisitivo menor, meio em que estão inseridas, assim como a possibilidade de serem solteira. Ademais, as adolescentes, por sua vez, aliam a própria insegurança e falta de confiança em si mesmas para prover a alimentação para seu bebê, à falta de apoio das próprias mães ou familiares mais próximos, ao egocentrismo próprio dessa idade e aos problemas com a autoimagem, alcançando, com frequência, um menor índice de Aleitamento (SEHNEM et al., 2016).
Em um estudo realizado com 202 adolescentes, foi possível observar que 88,2% dessas lactantes amamentaram seus filhos, no entanto, dentre essas, observou-se que as participantes deste estudo tinham adotado a ação de amamentar por período de tempo bem inferior ao recomendado (MARANHÃO et al., 2015.)
A interrupção precoce do aleitamento materno exclusivo e a inclusão de alimentos artificiais à dieta da criança constituem-se práticas bastante comuns entre mães adolescentes (SOUZA et al., 2016). Logo, a introdução de alimentos que não o leite materno antes do período apropriado precisa ser analisado e distanciado de uma ação comum.
No estudo de Oliveira et al. (2016), as mães adolescentes apresentaram, como fatores determinantes na prática do AME, a dificuldade na pega adequada e o posicionamento do bebê, bem como intercorrências mamárias. Os achados mencionados, também corroboram a pesquisa de Sousa et al. (2016) quando relatam que ao questionar as puérperas, os relatos mostram ter dúvidas quanto o ato de amamentar.
Diante das dificuldades vivenciadas pelas mães adolescentes, é imprescindível um sistema de apoio profissional preparado para dar orientações e identificar as barreiras da amamentação para proporcionar apoio, conforto, estimulação e manejo adequado, bem como, dispor de conhecimento das técnicas acessíveis a serem aproveitadas (MAZZA et al., 2015).
O pré-natal configura-se como o momento ideal e oportuno para as orientações e preparo da mulher aderir ao processo de amamentar, logo, o mesmo precisa ser realizado adequadamente (ASSIS et al., 2014). Assim, no que toca esse processo, o pré-natal diferenciado para adolescentes, em que lhes sejam fornecidas informações e um suporte mais eficiente, que incluam o AME, cuidados com o filho e autocuidado, faz-se necessário. (GUSMÃO et al., 2013). 
Portanto, ao profissional de saúde, especialmente ao enfermeiro, cabe propor atividades de educação à adolescente que vai amamentar e sua família desde o início do pré-natal, com uma atenção especial nos serviços de saúde, além de ampliar as atividades no domicílio da nutriz, considerando as dificuldades enfrentadas no seu cotidiano. Cabe-lhes igualmente oferecer e estabelecer uma rede de apoio emocional e reconhecer as reais necessidades individuais de cada adolescente, com troca de saberes entre a equipe de enfermagem e as mães atendidas.

CONCLUSÃO
O ato de amamentar na adolescência envolve diversas situações, dentre eles, evidenciou-se que a falta de apoio, baixo nível de escolaridade, egocentrismo, a associação entre estudo e/ou trabalho, bem como a ausência de informações e preparo para a prática de lactação exclusiva compreendem como os aspectos mais prevalentes nesse contexto.
Diante do exposto, torna-se necessário que o profissional de enfermagem promova contínuas orientações de apoio a amamentação, visto que a vivência materna na adolescência introduz vários aspectos desvirtuastes dessa prática tão benéfica para ambos. 
Portanto, novas perspectivas para amamentação na adolescência poderiam ser abordadas, levando-se em consideração aspectos como a questão familiar, escolaridade, nível de satisfação pessoal e profissional, a fim de otimizar o cuidado à saúde dessa clientela. Outrossim, as orientações de incentivos a uma maternidade saudável são substanciais às práticas da enfermagem, tendo em vista que é esse o profissional que mantém maior contato com a adolescente grávida no serviço básico de saúde.
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